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Uma criatura muito estranha, complexa, emerge então. Na imaginação, 
ela é da mais alta importância; em termos práticos, é completamente in-
significante. Atravessa a poesia de uma ponta à outra; por pouco está 
ausente da história. Domina a vida de reis e conquistadores na ficção; na 
vida real, era escrava de qualquer rapazola cujos pais lhe enfiassem uma 
aliança no dedo. Algumas das mais inspiradas palavras, alguns dos mais 
profundos pensamentos saem-lhe dos lábios na literatura; na vida real, 
mal sabia ler e escrever e era propriedade do marido (WOOLF, [1928] 
1992, p. 56). 

 

O livro intitulado Literaturas de autoria de mulheres amazônidas, 

amefricanas e latino-americanas, organizado pelo Grupo de Pesquisa 

MALALAS  Mulheres Amazônidas e Latino-americanas na Literatura 

e nas Artes, sob a coordenação da Profª. Drª. Cristiane de Mesquita Al-

ves, da Universidade Federal do Pará-UFPA, representa um hercúleo tra-

balho de pesquisadoras e pesquisadores para dar visibilidade à escrita de 

autoria feminina esquecida em arquivos privados e particulares, na mai-

oria dos casos, ou simplesmente abandonada por quem estuda as litera-

turas de línguas portuguesa e espanhola. 

Questões trazidas nos diversos textos contidos no livro abordam mui-

tas temáticas apresentadas por Virginia Woolf no livro Um teto todo seu, 

o qual reuniu palestras feitas por ela em 1928 na Universidade de Cam-

bridge. Quase um século depois, o teor desses textos soa tão atual, prin-

cipalmente no Brasil, país de dimensões continentais e que tem uma di-

versidade cultural e geográfica impressionante. Ainda hoje constatamos 

a ocorrência do que ela diz na epígrafe que abre esse prefácio. Nos rincões 

afora desse país, milhares de mulheres lutam por seus direitos de ler e 

escrever, de deixarem vir à tona suas vivências, suas histórias, sejam es-

tas em prosa ou em versos. 

Em se tratando de Brasil, estudos da Profª. Drª. Regina Dalcastagnè 

apontam que o monopólio da literatura brasileira se concentra na região 
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Sudeste e é produzida por homens brancos, universitários e héteros. 

Nesse território, onde ficariam as outras regiões e suas produções? O 

Norte e o Nordeste estariam em último plano e, nessa situação, mulheres, 

cis, trans ou negras, ocupariam a última posição.  

 
No Brasil, aqueles que têm acesso à voz literária formam um grupo 
muito homogêneo. São quase todos brancos, muito mais homens do que 
mulheres, habitantes dos grandes centros urbanos, com nível universi-
tário, em geral jornalistas ou roteiristas de televisão. O mundo que re-
cortam em suas narrativas está marcado por estas características. O pú-
blico leitor  que compartilha, em grande medida, a posição social dos 
autores  consome as representações dadas por esse recorte, o que é tão 
mais significativo quando se sabe que as obras da literatura brasileira, 
em sua maioria, têm pretensões realistas (CASTAGNÈ, 2007, p. 126). 
 

Nesse sentido, dar visibilidade à produção feminina realizada em solo 

nortista, isto é, em terras amazônicas, com extensão para a América La-

tina, faz-se de suma importância, haja vista o que nos diz a pesquisadora 

Regina Dalcastagnè:  

 
Um homem, por exemplo, pode até ser sensível às questões femininas 
(embora nem sempre o seja), mas não vai ter as vivências que a socie-
dade impõe às mulheres  ser analisada prioritariamente pela aparência 
física, o temor da violência sexual, o preconceito renitente nos espaços 
profissionais. É essa perspectiva feminina (e não um estilo ou uma te-
mática específica) que só as mulheres podem trazer ao discurso literário 
(CASTAGNÈ, 2007, p. 126). 
 

Assim também dizia Simone de Beauvoir em relação ao que coloca 

Dalcastagnè: o homem, mesmo sensível às questões femininas, ainda es-

creve com indiferença, pois não sente na pele o que as mulheres sentem. 

Virginia Woolf já trazia esse questionamento em 1928/1929. Por isso, o 

fortalecimento da escrita de autoria feminina, o seu empoderamento, a 

sua participação nos espaços antes ocupados pelos homens, torna-se 
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vital para que essa produção seja cada vez mais valorizada e prestigiada. 

Esse cenário tem sido fortalecido pelo surgimento de coletivos de mulhe-

res, tais como Mulherio das Letras, Confraria Poética Feminina, Enlua-

radas, Mulheres Maravilhosas, dentre outros, com atuação internacio-

nal, nacional, regional, local, a fim de promover cada vez mais a partici-

pação daquelas que escrevem e que deixavam os textos engavetados com 

medo de represálias. Assim aconteceu com grandes escritoras da litera-

tura universal, como Jane Austen, a hoje badalada escritora inglesa  au-

tora do romance Orgulho e preconceito escondia seus manuscritos ou os 

cobria com mata-borrão, pois achava que era desonroso escrever. Para 

Woolf, a literatura deve estar aberta a todos e a todas. 

Literaturas de autoria de mulheres amazônidas, amefricanas e la-

tino-americanas nos apresentam textos que tratam da autoria feminina 

em diversos espaços: literários, jornalísticos, confessionais. Como nos 

diz Regina Dalcastagnè (2007), faz-se necessário e urgente democratizar 

a voz literária, a fim de que aumentemos a pluralidade de perspectivas 

sociais com o intuito de que essa voz seja ouvida na literatura. Assim cor-

robora Cristiane de Mesquita Alves na apresentação deste livro: 

 
Cada vez que uma mulher escreve uma palavra e esta é ecoada, entoada, 
compartilhada, sentida e recebida com afetos e força por outras e outros 
percebemos que chegamos a um tempo em que as lutas das primeiras 
mulheres estão passando por um ciclo de renovação, e cada vez mais, 
estamos perto de consolidar, de fato, a emancipação de nosso lugar de 
fala, de nosso uso dos corpos e poder sobre quem somos e escolhemos 
ser ou tornar-se mulher em seus plurais (ALVES, 2023). 
 

Deste modo, o que se traz e o que se quer com este livro tem a ver com 

sentes: ser lar e abrigo para escritas infinitas de autoria feminina. Pois 
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não há portões, nem fechaduras, nem cadeados que possam trancar a li-

berdade do pensamento feminino (WOOLF, 1929). 
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